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Os Pequenos Grupos e as
Ações de Compaixão

É inegável que os Pequenos 
Grupos têm dado uma con-
tribuição valiosíssima para o 

crescimento da Igreja em todo o 
mundo. Essa estrutura favorece a 
participação de um pequeno nú-
cleo de pessoas, que se interconec-
tam em relacionamentos saudáveis. 
Nela, as pessoas tendem a ser mais 
dispostas a desenvolver as compe-
tências necessárias para tornar o 
próximo mais feliz. 

Além disso, nessa estrutura, as 
pessoas geralmente abraçam o de-
sejo de cumprir a grande comissão 
dada por Cristo, que tem, em sua 
essência, a conquista de novos discí-
pulos para o reino de Deus. Segundo 
Sjogren (2003), o Senhor gosta de mi-

nistrar onde há um pequeno grupo 
de pessoas (Mateus 18:20). Quando 
esses discípulos decidem abençoar a 
comunidade, o local onde estão reu-
nidos se torna um espaço de luz. 

Em Seu ministério terrestre, Jesus 
treinou um grupo de doze homens. 
A despeito de suas personalidades 
diferentes, esses homens foram usa-
dos pelo Espírito Santo para realizar 
muitas coisas para Deus. Devemos 
concordar que Jesus criou a igreja a 
partir de um pequeno grupo de pes-
soas humildes. 

Quando as pessoas de um gru-
po pequeno não trabalham juntas, 
geralmente o grupo perde a moti-
vação e acaba. As pessoas acabam 
consumidas pelos problemas inter-

pessoais. Porém, quando existe um 
programa organizado de serviço à 
comunidade, a motivação volta. Nes-
se caso, surge um novo momento da 
agenda do grupo, em que se destina 
tempo para os testemunhos do tra-
balho realizado e de seu efeito bené-
fico. Isso traz alegria contagiante, o 
que resulta em satisfação geral (SJO-
GREN, 2003). 

Princípios para o PG servir a 
comunidade.

Ellen White diz que “O método 
de Cristo é o único que trará verda-
deiro êxito em alcançar o povo. O 
Salvador misturava-se com as pes-
soas como alguém que desejava o 
bem delas. Mostrava simpatia por 



elas, ministrava às suas necessida-
des e ganhava sua confiança. Então 
dizia: “Siga-me”. WHITE (2009, p. 143)

Na parábola do bom samarita-
no, apresentada por Jesus em (Lu-
cas 10:25-35), podemos visualizar na 
prática a declaração de Ellen White 
e sua aplicabilidade para as ações 
dos PG’s diante da comunidade. O 
samaritano tomou várias atitudes 
importantes. 

Primeiro, ele viu o sofredor, ati-
tude que foi passada por alto com o 
sacerdote e o levita. Uma de nossas 
preces ao Senhor é pedir que Ele nos 
dê uma visão clara de quem precisa 
da nossa ajuda.

Segundo, ele deixou que a com-
paixão o movesse à ação. Por isso, 
resolveu também sofrer com ele. 
Não hesitou quanto aos perigos e 
perdas que poderia enfrentar para 
realizar a sua ação de bondade. 

Terceiro, resolveu se associar com 
o moribundo. Tocou-o e lhe sentiu 
a temperatura. Dedicou-lhe amor 
como ao próprio filho. 

Quarto, ungiu-o com óleo, que era 
utilizado nos tempos bíblicos como 
emoliente para os ferimentos, tendo 
na esfera espiritual, uma relação ní-
tida com a pessoa do Espírito Santo. 
De fato, precisamos do Espírito para 
ungir os sofredores desse mundo. 

Quinto, derramou vinho nas feridas. 
O produto da vide tem propriedades 
antissépticas capazes de purificar par-
tes do corpo contra a ação de bactérias 
e organismos estranhos. Na Bíblia, o 
vinho aponta para o sangue de Cristo 
(I Coríntios 11:25-26), o qual pode nos 
purificar dos pecados. Somos o vaso 
que leva o sangue purificador de Cristo 
àqueles que necessitam de ajuda

Sexto, o samaritano transformou 
reflexão em ação, salvando o pobre 
homem, que é uma representação da 
humanidade sofredora. Dando conti-
nuidade ao seu ato inicial, pegou-o 
nos braços e o levou para um local 
seguro. O melhor lugar para qualquer 
pessoa que sofre é perto de Deus, e 
do corpo de Cristo, que é a igreja, que 
por extensão é o próprio PG.

Sétimo, finalmente, entregou 
dois dinheiros para o hospedeiro, o 
que representa a provisão para os 
gastos que a recuperação do sofre-
dor iria demandar. Uma coisa pre-
cisamos entender: as boas novas 
do evangelho são de graça, mas o 
evangelismo é pago, e necessita de 
recursos para ser realizado. 

O Senhor quer que participemos 
do plano da salvação, e convida a todos 
para que, de forma voluntária, façamos 
provisão para a salvação do nosso pró-
ximo através da doação de recursos 
financeiros, de tempo, dons, talentos e, 
se necessário, da própria vida. 

Podemos conjecturar que o ho-
mem sofredor, alvo da ação de com-
paixão do bom samaritano, ficou gran-
demente agradecido com o gesto de 
amor que o salvou, e esse sentimento 
o faria atender qualquer pedido feito 
pelo seu benfeitor. No caso em ques-
tão, não tem espaço para dúvidas de 
que as ações de compaixão abrem as 
portas do coração  para as verdades 
eternas que trazem salvação, é o con-
vite, vem e Segue-me que precisa ser 
atendido por milhões a nossa volta e 
que deve ser proclamado por cada PG 

desejoso de salvar pessoas do peca-
do para o reino de Deus.Ellen White diz que “O método de Cristo 

é o único que trará verdadeiro êxito em 
alcançar o povo. O Salvador misturava-
se com as pessoas como alguém que 
desejava o bem delas. Mostrava 
simpatia por elas, ministrava às 
suas necessidades e ganhava sua 
confiança. Então dizia: ‘Siga-me’ ’’. 

WHITE (2009, p. 143)



A partir dessa assertiva, as pala-
vras de João da Cruz, um frade do 
décimo sexto século, venerado como 
santo pelos católicos, de que “Missão 
é levar amor onde não tem amor” é 
uma grande verdade a ser seguida 
na ação dos pequenos grupos. (Prid-
dy, M. & Roxburgh, A. 2010)

Podemos realizar várias ações de 
bondade, como fazer doações em di-
nheiro, doar alimentos, ser voluntário 
em projetos de caridade, falar que 
estamos como um pequeno gru-
po atendendo as necessidades das 
pessoas, mas isto não significa que 
estamos amando. Amar é estar em 
relacionamento com os outros que 
não tem esse amor que a missão pro-
clama, e esta ação pode exigir de nós 
mais do que imaginamos, é levar em 
nossos sentimentos aqueles a quem 
servimos com os atos de bondade, o 
que nos fará clamar ao senhor para 
ter a presença física dessas pessoas 
ao nosso lado, no círculo relacional 
do pequeno grupo.

Levar amor onde não tem amor é 
mais do que convencer os homens a 
receberem uma oração, ou convidá-
-los a virem para a reunião do peque-
no grupo, e sim estar disponível para 
eles nos momentos mais difíceis de 
suas vidas; este conceito é definido 
nas palavras de Francisco de Assis, 

“pregue o evangelho a todo tempo, 
e se possível use palavras”. É claro 
que a missão exige a proclamação 
do nascimento, morte, ressurreição, 
e a segunda vinda de Cristo e as exi-
gências da lei de Deus, contudo, para 
que a missão consiga o seu objetivo 
final, é necessário que vivamos na 
prática o que pregamos.

A execução do programa Meu Ta-
lento, Meu Ministério através dos 
Pequenos Grupos

Já imaginou uma comunidade 
de crentes que aceitaram o sacrifício 
de Cristo e foram beneficiados com 
dons e talentos outorgados pelo Es-
pírito, dedicando de bom grado, es-
ses dons espirituais para o bem da 
comunidade? Já pensou se o médico, 

o enfermeiro, o mecânico, o professor, 
o padeiro, o odontólogo ou qualquer 
discípulo de Cristo que tenha algum 
talento, decidisse dedicar algumas 
horas durante a semana para fazer al-
guém da comunidade feliz? Faríamos 
mais contatos amistosos, conquistarí-
amos a confiança de mais pessoas e 
inúmeras portas seriam abertas para 
que nossos amigos conhecessem o 
reino de Deus. Ellen White confirma 
isso, ao dizer: “pode haver cristãos ad-
vogados, cristãos médicos, cristãos 
comerciantes. Cristo pode ser repre-
sentado em toda profissão legítima 
(WHITE, 2004, p. 111). 

De fato, cada pessoa pode de-
sempenhar o seu sacerdócio, parti-
cipando da proclamação do evange-
lho eterno com a porção de talentos 
que recebeu do Senhor. Quando 
Moisés estava diante do mar Verme-

lho, com o exército egípcio às cos-
tas, perseguindo o povo hebreu, 

o Senhor pediu que o líder de 
Israel usasse o seu cajado 

para abrir as impetuosas 
águas daquele mar e, 

pela fé, um dos maio-
res milagres de que 

essa terra foi palco 
aconteceu. 

Jesus veio à terra para salvar todo mundo 
(João 3:16), mas Ele iniciou a Sua obra em 
um local específico do planeta, a Galileia. 
Lá, Ele dedicou tempo e energia para 
abençoar a todos que estavam desejosos 
de entregar-lhes o coração. Curou, ensinou, 
alimentou, ressuscitou e abençoou a todos 
os sofredores que estavam a sua volta.



Da mesma forma, hoje o Deus 
Todo-Poderoso convoca os súditos 
de Seu reino para dedicarem o que 
receberam do Senhor, para abrirem 
o mar das incertezas e dos medos, e 
para operarem a libertação da escra-
vidão dos vícios e das algemas do pe-
cado, que fazem homens e mulheres 
sucumbirem sem esperança. Um 
ministério cheio de poder está à dis-
posição de todo aquele que atender 
ao chamado do mestre. “Homens 
não chamados ao ministério evangé-
lico devem ser animados a trabalhar 
para o Mestre segundo suas diferen-
tes habilidades (WHITE, 2004, p. 109). 

Entretanto, para colocar em práti-
ca o sonho do Senhor, terão que se 
levantar crianças, jovens, adultos, ido-
sos, homens e mulheres corajosos, 
que não amem a vida mais do que 
a salvação dos que estão perecendo 
nas garras do pecado, levando o far-
do de suas consequências. 

O Senhor Jesus chama os seus 
discípulos a carregarem Sua cruz, 
a negarem a si mesmos (Mateus 

16:24), e esse chamado também 
pode se aplicar à renúncia que, 
muitas vezes, teremos que fazer 
para espalhar as novas de salvação 
entre os amigos da nossa comu-
nidade. Segundo Ellen White, “se 
aqueles cujo trabalho lhes toma a 
maior parte do tempo, exceto os 
domingos e feriados, em vez de 
despender esse tempo em seu pró-
prio prazer, usassem-no como uma 
bênção para outros, estariam a ser-
viço da causa de Deus. Vosso exem-
plo ajudará outros a fazer alguma 
coisa que redunde em glória para 
Deus” (WHITE 2004, p. 76). 

Para uma geração de discípulos 
que vivem em um século em que a 
sobrevivência exige uma correria de-
senfreada, seria quase que impossí-
vel obedecer aos apelos do Senhor, 
mas é exatamente nessas condições 
que será revelado quem está dispos-
to a renunciar a seu fim de semana, 
a um feriado ou talvez a uma folga 
do trabalho para servir às pessoas da 
comunidade. 

Passos a serem seguidos na 
execução das ações de compaixão 
realizadas pelo PG.

E o Verbo se fez carne e habitou 
entre nós, cheio de graça e de verda-
de, e vimos a sua glória, glória como 
do unigênito do Pai.  João 1:14

 O curto período de tempo que 
Jesus viveu entre os homens, traz 
revelações poderosas de como 
deve ser a forma no empreender 
esforços, na tentativa de ministrar  
aos  que estão longe de Deus e 
precisam do nosso toque de com-
paixão.

Entre os vários nomes que o 
Filho de Deus recebeu, Emanuel, 
Deus Conosco, tem um signif ica-
do único para a prática da evange-
lização. Esse título evoca proximi-
dade, empatia, cumplicidade, ele 
é relacional; por amor à humani-
dade, o Salvador encarnou, vestiu 
a roupa humana e sentiu as dores 
e os dilemas que todos nós en-
frentamos, pois Ele queria de fato 
ser um de nós.

É importante que todos tenham 
a oportunidade de ministrar à 

comunidade sozinhos. Não é 
necessário que o pequeno grupo 

tenha uma agenda a cumprir, 
pois cada seguidor de Cristo 

deve exercer o seu próprio 
sacerdócio.



Jesus veio à terra para salvar todo 
mundo (João 3:16), mas Ele iniciou 
a Sua obra em um local específico 
do planeta, a Galileia. Lá, Ele dedi-
cou tempo e energia para abenço-
ar a todos que estavam desejosos 
de entregar-lhes o coração. Curou, 
ensinou, alimentou, ressuscitou e 
abençoou a todos os sofredores que 
estavam a sua volta.

A ação dos pequenos grupos 
também precisa ser seguir o mesmo 
princípio, um local deve ser selecio-
nado para que o amor possa ser der-
ramado nos seus moradores, através 
de relacionamentos transformado-
res. Os vizinhos necessitam ser im-
pactados com os atos de compaixão 
e a presença desinteressada daque-
les que foram salvos pelo mestre.

Podemos dizer que o estilo de 
vida de um PG necessita ser mis-
sional, ou seja, todos os seus inte-
grantes precisam perseguir o sen-
so de missão que se expressará 
através de atidudes relacionais e 
intencionais.

Existem pequenos grupos que 
visam atender um grupo especial 
de pessoas, e são denominados pe-
quenos grupos de ajuda. Eles aten-
dem aos mais diversos tipos de 
grupos especiais, tipo: dependen-
tes químicos, mães e pais solteiros, 
divorciados, grávidas, etc. Caso o 
seu PG não seja formato para aten-
der a um tipo especial de necessi-
dade, segue alguns passos para a 
realização de ações de compaixão 
em prol da comunidade.

1. Para que as ações do pequeno 
grupo sejam realizadas de forma 
satisfatória, envolvente e motivado-
ra, se faz necessário compreender 
quais são as principais necessidades 
das pessoas que residem na geo-
grafia onde o PG atua. Verificar os 
índices de desemprego, moradia, 
saúde, educação, segurança, lazer, 

ou outros aspectos que são impor-
tantes para uma determinada re-
gião, como a cultura, costumes, etc. 
são fundamentais para a elaboração 
de um plano de ação para as ações 
do pequeno grupo.

2. Descubra quais os projetos que 
mais se identificam com a maioria 
dos componentes do grupo;

3. Não espere da igreja os recur-
sos para a aquisição dos materiais 
necessários ao projeto que se quer 
realizar. O ideal é que os valores para 
a execução sejam divididos e de-
sembolsados pelo próprio grupo. 

4. Não canse os componentes do 
pequeno grupo com projetos de-
morados. O ideal é que as ações de-
morem de duas a duas horas e meia, 
no máximo. 

5. É importante que, a cada quatro 
ou seis semanas, o grupo realize algu-
ma ação em prol da comunidade. 

6. Se você é o líder, não se preo-
cupe com os possíveis erros na exe-
cução do projeto. Se ocorrerem erros, 
isso é sinal de que alguma coisa está 
sendo feita. A prática trará os acertos. 

7. Também é importante que to-
dos tenham a oportunidade de mi-
nistrar à comunidade sozinhos. Não 
é necessário que o pequeno grupo 
tenha uma agenda a cumprir, pois 
cada seguidor de Cristo deve exer-
cer o seu próprio sacerdócio. 

8. Quando o território de uma 
igreja é dividido pelos pequenos 
grupos que dela fazem parte, ha-
verá mais possibilidades de que 
os componentes atuem perto de 
casa. Para isto, é necessário, entre-
tanto, que a distribuição das tare-
fas siga o critério geográfico. No 
entanto, pode-se fazer essa distri-
buição com base no critério da afi-
nidade. Mesmo assim, a atmosfera 
de evangelismo acontecerá toda 
vez em que os membros trabalha-
rem juntos pelo próximo. 

Sugestão de projetos de 
compaixão que podem ser 
realizados pelos PG’s

	 Entrega de frutas, pães inte-
grais ou suco de uva na vizinhança.

	 Água fria –Visite locais onde há 
pessoas sedentas (locais de caminha-
da, etc.) e ofereça copos d’água fria.

	 Visitação aos hospitais.
	 Entrega de enxovais para grávidas.
	 Call Center da Esperança: En-

viar mensagens telefônicas para os 
amigos do bairro;

	 Distribuição de abraços nos princi-
pais pontos de fluxo de pessoas (Entre-
gar um convite para a semana santa).

	 Contar histórias para crianças 
carentes (montar uma tenda com li-
vros para leitura).

	 Entrega de alimentos para famí-
lias carentes, ou moradores de rua.

	 Lavagem gratuita de carro.
	 Visita a pessoas nos presídios.
	 Visita a asilos ou orfanatos.
	 Distribuição de sopa para famí-

lias carentes.
	 Arrecadação de brinquedos 

para crianças carentes.
	 Distribuição de limonada ge-

lada ou chá quente nas estações de 
ônibus/metrô, nos períodos de calor e 
frio respectivamente.

Jair Miranda 
Dep. ASA, Saúde/Min. Especiais-APL
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Gerenciamento do discipulado de ABRIL

Recolhimento de Dados:
1. 	 Cadastro dos PGs e líderes na INTRANET atualizado;

2. 	Cadastro das Duplas Missionárias por PG e igreja atualizado; 

3. 	Quantidade de estudos bíblicos por PGs, igrejas e distrito (Meta de 5 

estudos por PG ou 40% da quantidade de membros).

Ações intencionais:
1. 	 Criação de grupos WhatsApp de coordenadores e líderes de PGs por 

distrito;

2. 	Sábados à tarde LIVRE para a missão; (Sem reuniões, ou qualquer ou-

tro tipo de atividade que não seja missionária);

3. 	Domingos à noite para os jovens; (Sugestão: Culto Jovem ou Série 

Evangelística Jovem);

4. 	Acompanhamento por igreja, distrito, região e Campo.


